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PORTFÓLIO 

 Ao final do trabalho do PIBID/PEDAGOGIA, em janeiro de 2020, foi proposta aos 

bolsistas de Iniciação à Docência uma atividade de escrita, isto é, um sintético relatório 

reflexivo, no qual os estudantes redigiram um texto avaliando sua atuação no 

PIBID/PEDAGOGIA durante os anos de 2018 e 2019. 

 Tendo em vista que os arquivos completos, de todas as atividades desenvolvidas pelos 

bolsistas durante os anos de 2018 e 2019, são muito extensos, e a Plataforma CAPES não 

comporta o tamanho, nos links disponibilizados é possível acessar a todas as atividades, e 

abaixo é apresentado apenas o relatório reflexivo de cada bolsista.  

 

 LNKS PARA ACESSO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELOS 

BOLSISTAS DURANTE OS ANOS DE 2018 E 2019: 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/fichamentos-de-livro/ 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/investigacao-diagnostico-e-atividades-envolvendo-a-
comunidade-escolar/ 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/publicacoes-pedagogia/ 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/desenvolvimento-de-material-didatico-casa-da-crianca-2018/ 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/desenvolvimento-de-material-didatico-emef-sampaio-2018-
2019/ 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/desenvolvimento-de-material-didatico-emei-verdina-raffo-
2018-2019/ 



RELATÓRIO SOBRE EXPERIÊNCIAS NO PIBID 

Verônica Correa Vieira 

Jaguarão/RS, janeiro de 2020. 

Durante o período de bolsista do Pibid no ano de 2018 e 2019, realizei as minhas 

atividades pedagógicas na escola EMEI casa da Criança se localiza na Rua três de outubro 

Número: 170, Bairro: centro da cidade de Jaguarão está vinculada com a rede municipal. De 

acordo com o projeto político pedagógico da escola pude observar fontes importantes. Então a 

instituição funciona em turno integral, na parte da manhã: das 08h00min ás 12h00min, Tarde: 

das 13: 30 às17: 30. 

Os alunos começam a comer os lanches da escola às 08h30min até às 16h00min, o 

primeiro é às 08h30min leite com chocolate, pão com margarina ou doce, 09h30min frutas para 

os alunos da creche IA, 11h15min almoço. Já na parte da tarde às 14h00min geralmente é frutas, 

arroz com leite, sagu, iogurte e suco natural, para finalizar às 16h00min a janta. A instituição 

tem um prédio com um pátio enorme, uma cozinha com refeitório, um banheiro para às 

meninas, um banheiro para os meninos, não possui biblioteca.  

Na sala onde, iniciei as atividades pedagógicas foi na creche IA que possui cinco berços, 

quatro cadeiras de lanchar, brinquedos adequados para a idade deles, uma televisão com DVD. 

Já a sala da creche IB possui brinquedos de plásticos, três cadeirinhas para realizarem as 

refeições e uma televisão com DVD é nessa sala que os alunos de turno integral fazem seus 

descansos após o almoço, onde é colocado colchonete no chão para eles.  

A Sala do pré-escolar I e II só têm alguns armários estantes com brinquedos mesas e 

cadeiras, os alunos sentam em conjunto na II a única diferença e que cada um tem a sua classe 

individual. A faixa etária que atendem é de zero meses a cinco anos de idade, creche I (De 0 na 

1 ano e 9 meses), creche II (de 1 ano e 10 meses a 3 anos), pré-escolar I (de 3 anos a 4 anos), 

pré-escolar II (de 4 a 5 anos). No momento está atuando oito professores, duas recepcionistas, 

cinco estagiários e três funcionários.  

A Cinara Pereira é a professora titular da turma creche IA, formada em magistério e 

pedagogia seu cargo horário na instituição é de 20 horas semanais. Seus planejamentos são de 

acordo com a base BNCC. Na turma possui cinco alunos, Maria Clara com nove meses, Vicente 

com sete meses, Manuela com oito meses, Aurora com quatro meses, Valentim com dois meses 

e Bibiana de oito meses. 



De acordo com a observação realizada na escola E.M.E.I. Casa da criança, no início da bolsa 
pude perceber a necessidade de propor conhecimentos aos bebês que vão ao encontro da Base Nacional 
Comum Curricular – BNCC (BRASIL, 2017). 

A partir dos meus conhecimentos tive como objetivo propor aos bebês momentos e experiências 
diversificadas, trazendo pontos importantes para a aprendizagem como, por exemplo: sensações, sons, 
cores e formas.  

Assim, a BNCC me proporcionou objetivos importantes para elaboração dos planejamentos 
pedagógicos. No Campo de Experiência “Traços, sons e formas a BNCC (BRASIL, 2017) propõe: 
Conviver com diferentes manifestações artísticas, culturais e cientificas, locais e universais, no cotidiano 
da instituição escolar, possibilitando às crianças, por meio de experiências diversificadas, vivenciar 
diversas formas de expressão e linguagem, como as artes visuais (pintura, modelagem, colagem, 
fotografia etc.), a música, o teatro, a dança e o audiovisual, entre outras.  

Com base nessas experiências, elas se expressam por várias linguagens, criando suas próprias 
produções artísticas ou culturais, exercitando a autoria (coletiva e individual) com sons, traços, gestos, 
danças, mimicas, encenações, canções, desenhos, modelagens, manipulação de diversos materiais e de 
recursos tecnológicos. Essas experiências contribuem para que, desde muito pequenas, as crianças 
desenvolvam senso estético e crítico, o conhecimento de si mesmas, dos outros e da realidade que as 
cerca”.  

Nesse sentido, realizei os meus planejamentos de acordo com a BNCC é apliquei nos alunos. 
Mas, posso relatar que na hora da elaboração das atividades pedagógicas não tive muitas dificuldades, 
já na hora da prática as vezes me sentia um pouco perdida. Talvez por falta de conhecimento e prática, 
mas o tempo foi passando eu fui adquirindo cada vez mais prática com os bebês.  

As intervenções pedagógicas que chamou mais atenção dos bebês no ano de 2019 foi o cesto de 
tesouro, explorando os sons dos animais, garrafas sensoriais e explorando os sabores das frutas. Assim 
atividade do cesto de tesouro, no qual levei um cesto com vários objetos em seu interior. Durante a 
atividade, coloquei todos os bebês sentados encima do tapete da sala de aula para mostrar o cesto. Feito 
isso, mostrei o cesto para os bebês e deixei eles explorarem todos objetos.  

Assim que eles retiravam os objetos de dentro do cesto, relatava qual era o nome e o significado. 
Assim, cada um dos bebês explorou cada um dos objetos de dentro do cesto. Uns queriam colocar na 
boca, comidinha, passar no cabelo, etc. Nessa atividade também trabalhei a coordenação motora fina 
que teve os objetos para explorar. Nesse sentido, Wildner aborda o tema da seguinte forma: 

O cesto de tesouros é uma abordagem pedagógica para a aprendizagem de crianças, 
que trata do brincar baseado na exploração e na curiosidade dos pequenos. Cesto de 
tesouros com objetos não estruturados, frutas, verduras e temperos também serão 
proporcionados momentos de interação com diferentes objetos e materiais, 
proporcionando diferentes sensações de tato, olfato e paladar. Além de discutir a 
importância de um ambiente seguro e rico em desafios, a partir das necessidades dos 
bebês, onde a produção de conhecimento possa ser feita de uma forma que tenha 
sentido para a criança, (WILDNER, 2016) 

 

Já a outra atividade que era “Explorando sons”, tendo os bebês conhecido imagens e sons de 
animais. Nesta atividade utilizei várias imagens de animais no palito de picolé e uma caixinha de som 
pequena. Assim, coloquei todos os bebês sentados no tapete da sala de aula e mencionei que iria mostrar 
vários animas no palito de picolé e que quando tivesse passando as imagens iria colocar o som da 
imagem mostrada e como o animal agia. 



Após, mostrei uma imagem de cada vez, relatando o nome e mostrando com a caixinha de som 
como são os sons de cada animal e como agiam. Os bebês adoraram os sons, até mesmo tentavam fazer 
igual com suas bocas e agiam como os animais dos sons, por exemplo: imitando um cachorro quando 
eu mostrei a imagem e som do mesmo. Nesse sentido, Garske e Pedroso abordam o tema da seguinte 
forma: 

 

Músicas, sons e movimentos estão presentes ao nosso redor o tempo todo, seja por 
objetivos do cotidiano, como um carro, um animal, uma conversa entre pessoas, ou 
por meio da música e da dança. E para uma criança, onde todas as situações 
constituem novidades, descobertas, adivinhações sobre o que ouvem e veem, este 
universo de sons e imagens é muito grandioso e ilhes dá ensejo de também produziram 
seus sons, sua própria música e seu movimento. (GARSKE, PEDROSO, 2014, p. 04) 

 

Também trabalhou-se as garrafas sensoriais. A atividade envolveu a audição, e a coordenação 
motora dos bebês. Na atividade utilizei várias garrafas grandes e cada uma tinha um objeto dentro como, 
por exemplo: clipes, areia, palito de picolé, etc. 

No início da atividade, mostrei as garrafas para os bebês e falei o que havia dentro de cada uma 
das garras sensoriais. Após, mostrei para eles que podiam sacudir até sair som das garrafas. Entreguei 
uma garrafa para cada um dos bebês sacudirem e ouvir que som tinha os objetos dentro das garrafas.  

Os bebês sacudiram tanto as garrafas que tentaram até dançar. Sendo assim, posso concluir que 
consegui alcançar os objetivos na atividade, devido ao fato de todos os bebês terem participado, 
desenvolvendo a audição e a coordenação motora, além de proporcionar um momento lúdico. Nesse 
sentido, Gabrielle Vasconcellos aborda o tema da seguinte forma:  

 

Seguindo essa linha de pensamento, o método Montessori motiva a realização de 
atividades lúdicas para o desenvolvimento sensorial das crianças. Dentre as atividades 
educativas sensoriais têm-se as garrafas sensoriais para bebês – essas garrafas 
sensoriais são brinquedos artesanais que tem o objetivo de explorar a coordenação 
motora, a concentração e a percepção visual, sonora e tátil dos bebês. 
(VASCONCELLOS, 2014, p. 01) 

 

A outra atividade que era degustaram dos alimentos com as mãos, trabalhou-se a 

exploração e degustação de sabores das frutas. 

Nessa atividade utilizei uma toalha grande, tijelinhas de plástico, uma faca e algumas 

frutas como manga, kiwi, mamão, abacaxi, melão, morango, abacate e outras. No início da 

atividade coloquei todos os bebês sentados nas cadeiras da mesa, onde mostrei as frutas e relatei 

os nomes de cada uma.  

Feito isso, passei uma fruta de cada vez para os bebês poderem explorar com as mãos. 

Após a exploração, descasquei as frutas e cortei um pedaço de cada uma e coloquei em pratinhos 



de plástico, passando uma fruta de cada vez para os bebês pegarem com as mãos e provar as 

frutas que mais gostassem. 

No início da exploração, os bebês não queriam pegar as frutas com as mãos 

principalmente a fruta kiwi, mas insisti e mostrei para eles que era gostoso tocar nas cascas das 

frutas. Desta forma, um bebê de cada vez foi explorando e, até mesmo, mordendo as frutas com 

a casca. Após descasquei as frutas e dei um pedaço para os bebês degustarem.  

Os bebês que mais comeram as frutas foram o Vicente e Manuela. O bebê Vicente 

comeu praticamente um pêssego sozinho. Já a Manuela comeu pêssego, um pedaço da manga, 

kiwi e pera. Os outros bebês não comeram muito, apenas um pedaço de cada fruta. 

Posso concluir que essa atividade foi muito significativa para os bebês, eis que conheceram 
diferentes frutas, explorando e degustando com satisfação imensa. Nesse sentido, a escola ZumZumZum 
aborda o tema da seguinte forma:  

A criança precisa se familiarizar com sabores e diferentes texturas, que vão muito 
além do leite materno. Oferecer frutas e verduras (amassadas e não liquidificadas) é 
dar a chance de conhecimento de um novo mundo pronto para a criança explorar e 
desenvolver sua autonomia. Ainda podemos citar a importância de acostumar a 
criança ao verdadeiro sabor dos alimentos, para que a necessidade de sal e açúcar seja 
reduzida desde os primeiros anos. (ZUMZUMZUM, 2019, p. 01) 

Enfim, posso concluir que o Pibid da pedagogia me proporcionou momentos muito importante 
para minha formação pessoal e profissional. Como por exemplo a experiência de quase sendo a 
professora titular da turma com o maior prazer e satisfação possível, podendo adquirir muitos 
conhecimentos e aprendizagens como quase sendo a professora titular, principalmente quando eu estava 
aplicando as atividades com os bebês, sendo surpreendida com as atitudes e aprendizados apresentados.  

Assim, fecho esse período de bolsista com a sensação de que fiz o possível para que tudo 
ocorresse muito bem. Muito obrigado a escola E.M.E.I. Casa da criança pela oportunidade de mostrar o 
meu trabalho.  

Nesse sentido, Adriana Lima Monteiro aborda o tema da seguinte forma:  

O estágio Supervisionado na Educação Infantil constituiu-se uma etapa de suma 
importância para a formação acadêmica e profissional dos futuros docentes, uma vez 
que essa vivência implica no processo de ser e tornar-se professor. (MONTEIRO, 
2013, p. 23349) 

       O Pibid de pedagogia realmente é um ótimo programa pelo os fatos relatados em cima, sendo assim, o 
programa tinha que continuar no ano de 2020. Também para os outros alunos novos que ingressarem na 
universidade federal do pampa, terem a mesma experiência de professor numa sala de aula onde, vão adquirir 
aprendizagem como eu adquirir durante um ano e meio. Nesse sentido aborda o tema da seguinte forma:  

O professor (a) como profissional do currículo significa estar além do que poderia significar 
uma referência a ele na acepção mais habitual de ‘profissional do ensino’. O professor não 
só ensina a sua matéria ou atende à sua turma, ... mas integra o seu trabalho em um projeto 
formativo global do qual ele mesmo também faz parte; esta nova visão do professor (a) como 
profissional do currículo exige um novo repertório de competências profissionais que vão 
além de uma simples atitude positiva em relação à mudança e ao trabalho coletivo 
(ZABALZA, 1998, p.14). 



Muito obrigada Pibid por deixar eu fazer parte desse programa tão importante para minha formação 
profissional. Também obrigada professora Silvana Souza Peres de Oliveira e Rachel Freitas Pereira pela as 
ajudas nos planejamentos. Amei ser bolsista do Pibid, espero profundamente que continue o programa, porque 
ele faz toda a diferença numa sala de aula. 
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